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VIVÊNCIAS DE UM APRENDIZ  

O livro conta a história completa da saga de um 

jovem que, após sofrer os revezes de uma grande 

metrópole, culminado por uma amarga desilusão amorosa, 

refugia-se na solidão das montanhas da serra do mar do 

Paraná em busca de um novo sentido para a sua existência. 

Lá aprende, junto a um velho eremita, valiosos segredos da 

natureza que mudarão drasticamente os rumos de sua vida. 

De uma maneira surpreendente, o jovem sintetiza todo esse 

aprendizado em uma pintura magnífica que lhe abre as 

portas de um novo mundo, onde ele realiza todos os seus 

sonhos mais grandiosos. Um Romance cheio de mistério 

que revela as grandes verdades da vida que estão veladas 

sob as coisas mais simples da natureza, prontas para serem 

decifradas por quem realmente estiver disposto a aprender. 

Nesta obra, encontramos um universo fantástico de 

verdades essenciais da vivência humana, apresentadas em 
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um enredo coerente, apaixonante e edificador, 

imprescindível a todos aqueles que buscam o 

autoconhecimento.                  
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O AUTOR  

O autor, Francisco Donizeti da Silva (M.R. Smith) 

nasceu em Nova Olímpia, uma pequena cidade do noroeste 

paranaense em 17/07/67 e estuda as leis universais que regem a vida 

humana, sem vínculos religiosos de quaisquer natureza, desde 1989. 

Fez diversos cursos sobre parapsicologia, neurolingüística, 

autoconhecimento e poder da mente em Maringá, Umuarama e 

Toledo. Publicou três livros sobre esses temas: "A Magia do Poder 

Mental (1994)"; "Manual do Autoconhecimento (1997)" e "Como 

Utilizar o seu Infinito Poder Criador" (1998), distribuídos nas regiões 

norte e noroeste do Paraná pela Livraria e Distribuidora Bom Livro 

de Maringá. Seu último livro (Como Utilizar o seu Infinito Poder 

Criador), foi adotado por uma psicóloga de Maringá em 2.000 como 

leitura auxiliar no tratamento de seus pacientes. Vivências de um 

Aprendiz; seu primeiro livro de ficção, inaugura uma nova fase em 

sua ideologia de vida, mais madura e realista.  

Este livro está devidamente registrado no Escritório de 
Direitos Autorais da Fundação Biblioteca Nacional sob o 
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número 278.171, Livro: 501, Folha: 331, datado de 17 de 
janeiro de 2003, com todos os direitos autorais reservados.                       
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Parte I 

O aprendiz estava sentado à cabeceira de sua 

cama, na velha pensão onde morava desde que chegou a 

Curitiba, olhando para um quadro pendurado na parede, que 

havia pintado há alguns dias com o  intuito de expressar o 

resultado de um aprendizado que inconscientemente vinha 

buscando para sua vida desde a adolescência. E que 

encontrou de uma maneira estranha e inesperada no meio de 

uma floresta na serra do mar paranaense. O objetivo inicial 

quando da pintura era apenas de enfeitar o seu quarto, ao 

mesmo tempo em que seria uma lembrança viva, sempre 

pronta a reativar o conhecimento espiritual adquirido nas 

últimas semanas, conhecimento que mudaria para sempre 

todo o rumo de sua vida, muito além de suas melhores 

expectativas.  

Na realidade, o quadro tinha um valor inestimável 

para ele. Entretanto; isso era uma coisa pessoal, já que o 

mesmo simbolizava a maior conquista a que um ser humano 

possa almejar: a felicidade pessoal. Para as demais pessoas 

poderia não valer mais que alguns míseros reais, para outros 
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nada. No entanto; era fato consumado que agora ele olhava 

para o seu quadro pela última vez. Aquele desconhecido 

misterioso o havia convencido a dispor-se do mesmo. Envolto 

nesses pensamentos, com os olhos fixos no quadro, sua 

imaginação voou ao passado para o tempo em que buscava a 

felicidade constantemente no mundo sem nunca tê-la 

encontrado, pois ninguém o havia ensinado que a felicidade 

devia ser buscada e encontrada dentro de si mesmo. Só 

agora ele compreendia que independente das condições 

externas a que um homem possa ser submetido, ele pode 

encontrar a felicidade e a alegria de viver. Quem encontra 

dentro de si a felicidade que vem do alto, pode viver em 

plenitude, mesmo que esteja exteriormente trancafiado nas 

grades de uma prisão, numa favela, no meio de uma floresta 

ou num hotel cinco estrelas. É difícil ao homem mediano 

chegar a essa conclusão.  Mas agora ele compreendia isso e 

sabia que essa compreensão por outro lado não suprimia 

seus sonhos de evolução; de voar cada vez mais alto. Embora 

agora compreendesse que isso poderia ser buscado de uma 

maneira mais serena e tranqüila. Não se pode apressar os 

desígnios de Deus - pensava. Envolvido por estas 

lembranças, sua mente foi trazendo de volta todas as 

experiências vividas nos últimos anos... 
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Tudo começou há mais ou menos três anos atrás, 

quando já imbuído de um sonho antigo de vencer na vida, 

resolveu partir da pequenina cidade de Nova Olímpia, no 

noroeste do Paraná, onde nasceu e viveu sua infância, 

carregando um sonho de vencer na cidade grande. A tristeza 

que levou consigo ao deixar para trás os parentes e amigos 

mais íntimos seria um espinho que ele carregaria na alma por 

muito tempo. No entanto, sabia que esse era o preço que 

todos os homens têm de pagar quando são chamados por 

suas aspirações e ambições, a realizar coisas mais 

grandiosas e alçar vôos maiores, longe do confortável e 

seguro ninho que é o seio da família. Ele sabia que não tinha 

o privilégio de ser como as árvores que, sem nunca sair do 

lugar, conseguem cumprir a sua missão na Grande Obra da 

Criação. Entendia que o homem ao contrário, tem de vagar de 

um lado para outro para traçar o seu destino, representando, 

como um ator numa peça de ficção, muitas vezes por linhas 

tortuosas, o destino que a Mão Sagrada escreveu. Agora 

sabia que todos nós somos intérpretes de Deus. Aos poucos, 

vamos percorrendo o livro da vida, página por página. Não 
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nos é permitido, como num livro, viver os episódios em 

seqüências diversas. No livro da vida, temos que gravar a 

cada dia sua história, com suas surpresas e seus dissabores. 

Para o Criador do livro da vida, nosso destino pode já estar 

todo escrito, com suas linhas, vírgulas e, cujo ponto final é Ele 

próprio. Para nós, os aprendizes, nada está escrito. Somos 

criadores do nosso destino, os continuadores da criação de 

Deus. Esse é o nosso grande objetivo; continuar a Grande 

Obra. 

Só agora Carlos compreendia tudo isso e muito 

mais. Ainda era um aprendiz, como todos os homens o são, 

desde o mais ignorante até o mais sábio de todos. A diferença 

era que agora estava apto a evoluir pelo caminho que todos 

os homens inevitavelmente têm de percorrer, às vezes ainda 

aqui neste mundo, bem como em outras dimensões da vida, 

nas muitas moradas que habitaremos na grande casa de 

Deus: o caminho da evolução espiritual. 

Durante os dois primeiros anos de aprendizado nos 

caminhos tortuosos da cidade grande, Carlos encontrou 

muitos inimigos que constantemente o desviavam do rumo  

que ele desejava percorrer para a realização dos seus 

sonhos. O convívio com almas de todas as espécies, que 

http://www.acasadoaprendiz.com


 

SITE DO AUTOR: 
www.acasadoaprendiz.com

 

10 

passavam por aquela velha pensão, muitas vezes o fizeram 

fraquejar. Por lá passava gente boa, mas a grande maioria, 

tratava-se de pessoas desajustadas na vida. Seres solitários 

que, em busca de um destino melhor acabavam destruídos 

pelo álcool, pelas drogas e outros vícios como o desânimo e a 

desilusão que são, como aqueles, igualmente destrutivos. 

Muitas vezes pensou em sair daquela pensão, pois poderia 

acabar como um daqueles nômades que por ali passavam 

deixando apenas lembranças de cenas tristes e melancólicas. 

Melancolia esta que já parecia incutida nas paredes do lugar. 

Parecia contagiar até mesmo os mais entusiasmados novos 

inquilinos em pouco tempo. Muito embora o lugar parecesse 

inóspito, Carlos era uma pessoa que não gostava de viver 

mudando de um lugar para outro. Além disso, com os poucos 

recursos que recebia nos empregos que arrumava, não 

conseguiria um lugar muito melhor que aquele na capital. 

Assim foi ficando, acomodado naquela velha pensão nos 

últimos anos. As únicas mudanças que ele fez neste tempo 

foram algumas trocas de emprego, pois nunca estava 

contente com o mísero salário que as empresas pagavam  

pela dura labuta diária para cumprir as metas terríveis 

estabelecidas nas linhas de produção.  
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Depois de muitas tentativas durante quase dois 

anos em Curitiba, o rapaz resolveu esquecer a idéia de 

trabalhar nas empresas com a esperança de progredir na 

hierarquia da cadeia produtiva. Percebeu que as chances 

eram mínimas. Pensou então em abandonar aquela vida 

solitária, voltar para sua cidadezinha e levar a vida como Deus 

quer. Não sentiria vergonha em voltar depois de uma tentativa 

frustrada. Pelo menos ele havia tentado, quando a maioria das 

pessoas, temendo as incertezas do caminho, preferiam 

permanecer sugando a energia e os bens de seus pais, até 

muito depois do tempo estabelecido pela natureza do ser 

humano. Era isso que não o conformava. Seus pais já haviam 

feito a sua parte. Cuidaram dele até quando ele necessitava 

de cuidados especiais. Dali em diante, achava que todo 

homem deveria alçar vôos rumo ao seu destino. Foi assim que 

seu pai o havia ensinado. E ensinado da forma mais correta: 

através do exemplo.  

Seu pai, embora filho de um comerciante abastado 

da capital paulista, não pensou duas vezes quando teve 

vontade de buscar o seu caminho. Viajou rumo ao 

desconhecido junto a diversos outros emigrantes que vieram 

colonizar o Norte do Paraná. É claro que o aprendiz sabia que 

o pai não havia conquistado muita coisa, mas tinha ousado 
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sonhar e seguir seus sonhos. Por causa desse exemplo do 

pai, ainda teimava em tentar algum futuro na capital. Tinha o 

sonho de se formar em Administração de Empresas, além de 

muitos outros que não podiam ser concretizados, dentro das 

possibilidades do pai, bem como da localização de sua terra, 

longe de qualquer Faculdade ou Universidade.  

Naquele dia, Carlos - esse era o nome do aprendiz 

- pela primeira vez na vida, resolveu contar essa história para 

a dona Tereza, proprietária do pensionato, para justificar o  

súbito desejo de voltar à casa dos pais.  

- Carlos; você é o inquilino mais honesto, correto e 

comportado que já passou pela minha pensão. Não quero que 

vá embora daqui. Por essas e outras vou fazer alguma coisa 

por ti. Nunca mais vou achar um bom pagador como você - 

brincou ela. 

- O que a senhora quer dizer? 

- Sou amiga de um pequeno empresário, dono de 

um supermercado no centro da cidade e vou pedir para ele 

arrumar um emprego para você. Você me disse que 

trabalhava no caixa do mercadinho de seu pai, não é? 
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- Sim, respondeu Carlos - mas um supermercado 

de grande porte é muito diferente da mercearia Santa Clara de 

meu pai. 

- Ora; Seu Jonas, dono do Supermercado Bom 

Preço, não precisa saber dos detalhes. Basta saber que você 

já trabalhou como caixa e que é um bom moço. 

*   *   *             
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E assim, uma semana depois, o aprendiz estava 

empregado como caixa do Supermercado Bom Preço. O 

salário não diferenciava daqueles pagos pelas empresas em 

que ele trabalhou. Entretanto, era um trabalho mais 

apropriado a ele pelo fato de já estar acostumado com a rotina 

do trabalho de balcão. Sem dúvida o trabalho no 

supermercado era muito melhor do que as linhas de produção 

das grandes empresas. 

Depois que arrumou esse emprego, Carlos tinha 

mais ânimo para sair à noite, coisa que quase não fazia antes 

porque chegava do trabalho exaurido e só queria cama. O 

único problema era que a noite na cidade grande o assustava. 

Era perigoso até se divertir. Era o perigo dos trombadinhas, da 

violência gratuita, tão comum nas grandes cidades; o perigo 

das drogas, sempre a espreita para tentar uma brecha na sua 

vida. Apesar de tudo, nunca se deixou levar pelos caminhos 

do mal. Seu pai o havia ensinado. O velho falava pouco, pois 

era de muito pouca conversa; mas sabia transmitir de forma 

profunda e incutir na alma do filho os bons ensinamentos, 

porque o ensinava da forma mais correta: através do exemplo. 
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Isso ele nunca ia esquecer. Dessa forma, saía na noite 

curitibana, sem se deixar cair por suas armadilhas cruéis.  

Numa dessas noitadas em uma danceteria do 

centro da cidade, Carlos conheceu uma garota que balançou 

seu coração. Era a primeira por quem ele havia se apaixonado 

de verdade na cidade grande. E, a paixão foi recíproca. 

Naquela noite, os dois se divertiram e se confidenciaram 

apaixonados um pelo outro. Depois disso, passaram a se 

encontrar freqüentemente, cada vez mais apaixonados. Carlos 

confidenciou toda a sua história e em pouco Patrícia já 

conhecia toda a sua vida e ele a dela.  

Foi aí que surgiu o primeiro conflito na vida 

amorosa dos dois. Patrícia era filha de um rico empresário da 

cidade e sempre andava cercada de seguranças. E o que é 

pior; de pretendentes ricos. Muito embora ela não desse 

confiança a nenhum dos rapazes que viviam pajeando-a, visto 

que estava apaixonada por Carlos, começaram a surgir os 

conflitos na cabeça do rapaz.  

- Ela é rica, eu sou um pobre coitado, sozinho no 

mundo. Isso nunca vai dar certo. Eu a amo e ela também diz 

que me ama. Muito embora, por muitas vezes ela não tivesse 

coragem de contar às suas amigas que nos interpelavam 
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sobre a minha origem humilde e o meu trabalho - pensava ele 

angustiado. 

Essa situação ficou insuportável quando Patrícia 

deliberadamente pediu a Carlos para mentir, fingindo-se de 

filho de algum cidadão famoso e rico perante seus amigos. Foi 

a gota d'água. A formação moral do rapaz não o permitia viver 

naquela farsa.  

- Conviver com alguém que se envergonha de mim 

diante dos outros: jamais - pensava. 

Diante disso, Carlos resolveu dar um basta na 

relação dos dois. O que ele não sabia era que isso não seria 

tão fácil como abandonar um emprego ruim. Ambos sofreriam 

muito, porque apesar das circunstâncias da vida, o amor não 

está sujeito à razão. Assim viveram os dois por um período de 

idas e vindas; de fins e recomeços de uma história de amor 

cheia de conflitos pessoais. Mas apesar de tudo os dois ainda 

permaneciam apaixonados um pelo outro. 

Nesse ínterim, por força de tais circunstâncias, 

começou a germinar na cabeça de Carlos uma obsessão pela 

riqueza. Freqüentava os lugares mais ricos e badalados da 

cidade, na maioria das vezes bancados com o dinheiro de 

Patrícia. E era isso que mais o incomodava. Aceitava a 
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situação porque só assim poderia permanecer perto da 

menina. Por outro lado sentia-se ferido no ego.  Desejava a 

todo custo subir na vida, progredir rapidamente, para que 

pudesse estar a altura de sua amada. Na sua obsessão, não 

percebia que seus sonhos de sucesso e riqueza o estavam 

afastando de todas as suas boas virtudes e ele estava, em 

curto espaço de tempo, tornando-se uma outra pessoa.  

As mudanças na personalidade de Carlos foram 

percebidas logo, tanto por dona Tereza como pelo Seu Jonas, 

visto que até esse já havia se afeiçoado pelo rapaz, que 

sempre se mostrava uma pessoa diligente, prestativa e eficaz 

no trabalho que desempenhava no supermercado. Muito 

embora o dono do supermercado percebesse uma mudança 

estranha no comportamento do rapaz, não comentou nada, 

pois não se sentia íntimo dele o suficiente para interpelá-lo 

sobre suas atitudes. Dona Tereza, pelo contrário sempre o 

interrogava, querendo saber o motivo de tão brusca mudança. 

- Carlos, durante esse tempo de sua estada na 

pensão já me sinto meio que sua mãe. Me diga por favor, o 

que o aflige? Acaso você está envolvido com alguma coisa 

errada? - perguntou a mulher. 
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- O que a senhora quer insinuar dona Tereza? Acha 

que virei um marginal só porque saio de noite e volto tarde? A 

senhora está muito enganada! 

- Isso não meu filho, mas temo que alguém possa 

tê-lo envolvido com alguma coisa ruim. 

- O que, por exemplo? 

- Drogas, por exemplo! Está se drogando meu 

filho? 

- Claro que não! A senhora deve estar louca. 

- Tomara que você esteja sendo sincero meu filho 

porque eu muito lhe estimo e não quero vê-lo numa pior. 

- Pode ficar tranqüila dona Tereza, não entro mais 

nessa roubada. Já passei da idade pra isso.  

Falando isso, retirou-se rapidamente da 

cozinha da pensão em direção ao seu quarto. 

- Puxa vida! Será que estou agindo de forma tão 

diferente para chamar tanto a atenção. Preciso tomar mais 

cuidado pra não magoar as pessoas que me tem estima - 

pensou. 

http://www.acasadoaprendiz.com


 

SITE DO AUTOR: 
www.acasadoaprendiz.com

 

19 

Por ironia do destino, quem mais sentiu a mudança 

de comportamento em Carlos foi Patrícia. Ele não era mais 

aquele por quem ela havia se apaixonado.  

Na verdade, muito diferente de Carlos, Patrícia era 

uma menina mais vivida da cidade grande, cheia de histórias 

para contar, de vivências diversas. Sua vida era permeada por 

festas de muito glamour, viagens por todos os lugares bonitos; 

enfim, todas as coisas que o dinheiro podia comprar. 

Entretanto, aquela vida de futilidades sem objetivo 

mais profundo, carecia de um novo sentido. Tudo o que se 

aprende, tudo o que se vê, tudo o que se conhece, se não 

tiver um objetivo prático, perde o sentido tornando-se fútil. O 

homem tem necessidade de se expressar-se. Se um homem 

vive uma vida desprovida de um sentido de utilidade, começa 

a sentir-se vazio. Era assim que Patrícia estava se sentindo. 

Antes conhecer Carlos, sua vida que, de fora parecia um 

conto de fadas, cheia de glamour, badalações e viagens, na 

verdade não a fazia mais feliz. E ninguém havia  ensinado a 

felicidade das coisas simples. Quando conheceu Carlos; o que 

despertou interesse nela, foi justamente sua simplicidade, sua 

naturalidade e, principalmente a sua espontaneidade. Estas 

qualidades ela não havia encontrado em nenhum outro jovem 

http://www.acasadoaprendiz.com


 

SITE DO AUTOR: 
www.acasadoaprendiz.com

 

20 

de sua classe social, justamente pelo fato de os mesmos 

estarem ofuscados pelo brilho falso do glamour e do status. 

Aquele rapaz do interior simbolizava toda simplicidade que 

ela, inconscientemente procurava há tempos. No entanto, 

Carlos agora estava estranho, não havia mais nele aquele 

brilho invisível que todos logo percebiam com os olhos 

interiores quando olhavam para ele, e o admiravam.  

Diante dessas mudanças em sua personalidade e 

dos problemas antigos, a chama da paixão foi se apagando 

para Patrícia, que aos poucos foi se afastando do rapaz. 

Como não tinha mais ninguém que pudesse oferecer a ela um 

sentido mais verdadeiro, foi se deixando levar pelos velhos 

hábitos de outrora. Foi enturmando-se novamente com os 

velhos amigos, buscando a diversão e a felicidade que o 

dinheiro podia comprar. Era tudo o que ela tinha ao alcance. 

Foi esquecendo-se aos poucos dos valores elevados que 

buscava para sua vida, pois já não tinha ninguém mais em 

seu mundo para que ela se espelhasse. Carlos, seu espelho, 

havia se quebrado. Mostrou um mundo diferente a ela, mas 

agora nem ele mesmo pertencia ao mundo no qual que ela o 

conhecera. Era mais uma ilusão para o seu mundo de 

ilusões... e desilusões. Sendo assim, melhor seria voltar às 
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antigas fantasias artificiais. Resolveu dar um basta no namoro 

com Carlos, afastando-se definitivamente.  

Deu-se início a uma obsessão desenfreada de 

Carlos  pela reconquista de Patrícia. E, diante desta 

obsessão, a menina afastava-se dele cada vez mais. Ela já 

não mais o admirava porque ele havia mudado demais nos 

últimos meses e agora já o odiava porque ele não a deixava 

viver em paz. Vivia perseguindo-a em todos os lugares em 

que ela freqüentava e não admitia vê-la com outros 

namorados. O rapaz estava transtornado. Nem ao menos 

imaginava que o maior responsável por aquele abismo criado 

entre os dois era ele mesmo. E que tudo começou quando ele 

quis transformar-se em algo que não era. 

Nos dois meses seguintes Carlos fez tudo o que 

imaginava ser possível para reconquistar Patrícia. Chegou ao 

cúmulo de procurar um desses homens, que se anunciam nos 

jornais, se dizem magos e que são capazes de desfazer maus 

feitos, arrumar caminhos, trazer de volta amores perdidos. 

Tudo em vão. As coisas iam de mal a pior. Mas ele continuava 

tentando de tudo. Continuava freqüentando círculos de 

pessoas envolvidas com esses tipos de procedimento. 

Conheceu um cidadão que disse que o levaria a um feiticeiro 
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capaz de reatar qualquer relacionamento. Na noite marcada 

foram os dois para o lugar onde morava o bruxo. Vendo os 

procedimentos do homem e as exigências necessárias à 

concretização do feito, ficou assustado com tudo aquilo e 

resolveu cair fora daquele mundo sombrio. 

Nessa noite chegou tão assustado na pensão que 

dona Tereza percebeu a excitação em que o rapaz se 

encontrava. Perguntou se ele havia sido vítima de um assalto. 

O aprendiz disse apenas um não mal respondido e entrou 

para o quarto assustado com o que acabara de ver.            
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Naquele dia, Carlos acordou disposto a por um fim 

em tudo aquilo. Iria pedir as contas ao Seu Jonas, fazer as 

malas e voltar para sua terra. Levantou-se bem mais cedo que 

de costume. Queria conversar com o dono do supermercado 

de antemão. Afinal, o homem era tão bom com ele, merecia 

uma explicação. 

Às sete da manhã já estava no escritório do 

supermercado que ficava nos fundos do prédio. Sabia que 

Seu Jonas chegava bem cedo ao serviço. Chegou sério e de 

supetão adentrou ao escritório do patrão. 

- Com licença seu Jonas, gostaria de conversar 

alguns minutos com o senhor. 

- Pois não meu bom garoto, que novidades o 

trazem tão cedo ao serviço? 

O rapaz contou brevemente o seu objetivo, bem 

como os motivos que o levaram a desistir de tudo e voltar à 

sua terra. 
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- Bem meu rapaz, sua cabeça é seu guia. Mas vou 

lembrar-lhe que os amores da juventude vêm e passam. Você 

não pode jogar tudo pro alto só porque um namoro não deu 

certo. Você não é mais criança. Embora nunca tenha lhe 

perguntado, vasculhei na sua ficha funcional e descobri que já 

tem vinte e um anos meu rapaz. Além do mais, posso lhe 

garantir que daqui a algum tempo você já nem se lembra mais 

dessa guria.  

- Não é bem assim seu Jonas... 

- Pode crer! Vamos! – exclamou o homem -  vá 

tomar um café na cozinha e prepare-se para encarar mais um 

dia. O trabalho é o melhor remédio para apagar os males da 

mente e também do coração meu amigo. 

O rapaz ficou sério e depois de meditar por alguns 

segundos concluiu: 

- Mas não é só por isso seu Jonas. Tudo deu 

errado para mim. Vim para a cidade grande com o objetivo de 

crescer, evoluir. E, ao contrário, não evoluí em nada, ou quase 

nada. Continuo trabalhando no balcão de um supermercado 

como nos tempos antigos, a única diferença é que agora 

tenho outro patrão que não é meu pai, mas continuo sem 

perspectivas de progresso mais ambicioso para a vida.  
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- É meu filho. Aqui no supermercado você não terá 

grandes chances de progresso. Muito embora com todos os 

percalços por que você passou nestes últimos tempos, já 

devia ter aprendido que o progresso pessoal é uma coisa que 

só acontece no momento em que você encontra a 

oportunidade e o momento certo. Muitos passam a vida inteira 

perseguindo tal intento e assim perdem a oportunidade de 

realizarem o verdadeiro progresso a que todos nós estamos 

predestinados por Deus. Não estamos aqui para evoluir 

apenas materialmente. Estamos aqui para evoluir em todos os 

sentidos: física, mental e espiritualmente. A evolução desse 

todo, seria a máxima realização da vida humana. 

Pouquíssimas pessoas atingem esse objetivo nesta vida. 

Entretanto a evolução espiritual deve ser sempre colocada em 

primeiro plano, visto que os demais são transitórios. Só o 

espírito é eterno. Desenvolver a espiritualidade é o objetivo 

maior da vida. Os demais campos do desenvolvimento 

humano devem ser sempre colocados em segundo plano.  

Carlos começou a pronunciar alguma coisa mas foi 

interrompido pelo patrão: 
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- Por favor Carlos ouça primeiro tudo o que tenho a 

lhe dizer, só depois faremos o acerto de suas contas se você 

o desejar, tudo bem!  

- Está certo Sr. Jonas. 

- Meu jovem; se estou dizendo tudo isso é porque 

tenho muita estima e consideração por você e tenho notado 

que ultimamente você anda tumultuado em sua vida. Por tudo 

isso, antes que você decida tomar uma atitude impensada, 

vou contar-lhe um pouco da minha história que nesse ponto 

da decepção amorosa, tem um pouco a ver com a sua. 

Espero que a minha experiência sirva de exemplo para que 

você não tenha que passar pelos mesmos transtornos que 

passei. Muito embora quero que saiba que amor e paixão são 

duas coisas diferentes e, pelo visto você ainda não conhece a 

diferença. Mas, vamos aos fatos. 

"Tudo aconteceu quando eu tinha vinte e seis anos 

de idade. Estava namorando uma mulher há dois anos e 

resolvemos nos casar. Diferentemente de sua história, nós 

nos dávamos muito bem e tudo se encaminhava para uma 

vida plena e feliz.  Se era paixão, aquilo já havia se 

transformado em um amor verdadeiro. Em pouco tempo nos 

casamos. Vivíamos em uma relativa harmonia visto que eu 
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